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ad
ra O Submarino “Tamoio” partici-

pou das comemorações do 75º Ani-
versário da Força de Submarinos da 
Armada Argentina (ARA), na Base 
Naval de Mar del Plata (BNMP), no 
período de 1º a 9 de setembro. Du-
rante a estadia na BNMP, o “Tamoio” 
esteve aberto à visitação da família 
naval argentina. 

Nesse período, a tripulação do 
Submarino participou de diversos 
eventos comemorativos. Entre eles, 
recepção de boas-vindas oferecida 
pelo Submarino ARA “Santa Cruz”; 
torneio de futebol entre os Subma-
rinos “Tamoio” e  ARA “Santa Cruz”; 
cerimônia militar alusiva ao 75º Ani-
versário da Força de Submarinos da 
ARA, presidida pelo Chefe do Esta-
do-Maior Geral da Armada Argen-
tina, Alte Esq Jorge Omar Godoy; 

Submarino “Tamoio” participa de comemoração na Argentina

concerto da banda de música do 
Comando da Área Naval Atlântica; 
cerimônia religiosa, celebrada pelo 
arcebispo de Mar del Plata; e jantar 
de confraternização.

O Comandante da Força de Sub-
marinos (ForS), C Alte Bento Costa 
Lima Leite de Albuquerque, realizou 

uma apresentação sobre o Subma-
rino “Tamoio” aos Oficiais Generais 
das Marinhas amigas, presentes às 
comemorações; ao Comandante, 
Chefe de Estado-Maior e Coman-
dantes subordinados da Força de 
Submarinos da ARA. 

Navio-Escola “Brasil” fez escalas na Grécia e no Egito 

A “Comissão de Apoio ao Tiro de 
Aeronaves da Força Aérea Brasileira 
(FAB) sobre Alvo Rebocado” contou 
com a participação da Fragata “De-
fensora”, nos dias 28 e 29 de agos-
to, em exercício no mar. Durante 
a operação, foi empregado o alvo 
Spout Type Float. Rebocado pelo 
Navio, com a utilização de um cabo 
flutuante, o alvo foi mantido a 600 
jardas da popa. Para que fosse ge-
rada uma coluna d’água visível para 
os pilotos da FAB, o Navio desenvol-
veu velocidades entre 10 e 14 nós. 

Participaram do adestramento 
as Aeronaves P-95 da FAB, do 2º 
Esquadrão do 7º Grupo de Aviação, 
baseadas em Florianópolis, e do 4º 
Esquadrão do 7º Grupo de Aviação, 
baseadas no Rio de Janeiro. 

Fragata “Defensora” apóia exercício de aeronaves da FAB 

No detalhe a coluna d’água, ponto de queda de um foguete
lançado por aeronave da FAB

Durante a XXII Viagem de Ins-
trução de Guardas-Marinha, o Na-
vio-Escola “Brasil” esteve atracado 
no porto de Pireu, na Grécia, no 
período de 19 a 25 de agosto. Após 
visitas protocolares às autoridades 
gregas, o Comandante do Navio 
recebeu o Embaixador do Brasil na 
Grécia, Affonso Emilio de Alencas-
tro Massot, e autoridades locais. No 
dia 20 de agosto, em cerimônia no 
Centro de Treinamento Náutico Pa-
laskas, o Comandante do NE “Bra-
sil”, acompanhado de 15 Guardas-
Marinha, depositou uma coroa de 
flores no monumento em homena-
gem aos marinheiros gregos mor-
tos em combate. 

O Navio esteve atracado, tam-
Travessia pelo Canal de Suez

bém, em Alexandria, no Egito, no 
período de 27 a 30 de agosto. No 
dia 27, o Comandante do Navio, 
CMG Cid Augusto Claro Junior, re-
cebeu a bordo o Embaixador do 
Brasil no Egito, Cesário Melanto-
nio Neto, representantes do Mi-
nistério das Relações Exteriores, 
além de autoridades locais e da 
Marinha do Egito. No dia 28, um 
Oficial e 20 Cadetes da Academia 
Naval do Egito conheceram as ins-
talações do Navio-Escola.

No dia 31 de agosto, após 11 
anos, o NE “Brasil” atravessou o 
Canal de Suez, que liga Port-Saïd, 
porto egípcio no Mar Mediterrâ-
neo, a Suez, no Mar Vermelho. 

Submarino esteve atracado na Base Naval de Mar del Plata (BNMP)

Esquadra
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Esquadra
A Marinha do Brasil (MB) partici-

pou, pela segunda vez, da Operação 
“Panamax”, no período de 11 a 22 de 
agosto. Trata-se de um exercício mul-
tinacional planejado para preparar as 
nações a enfrentar, em coalizão, ame-
aças ao Canal do Panamá. A operação 
foi realizada, pela primeira vez, em 
2003. 

As ações são executadas pelas 
Equipes de Abordagem (VBSS Teams) 
e de Forças Especiais (SOF Teams). 
Tudo é feito com elevado grau de re-
alismo, mas garantindo a segurança 
das tripulações.

Em 2008, a Força-Tarefa Multina-
cional Caribe, que atuou no lado orien-
tal de acesso ao Canal do Panamá, fi-
cou sob o comando do Comandante da 
2ª Divisão da Esquadra da Marinha do 
Brasil. A Força-Tarefa teve como Navio 
Capitânia o “USS Farragut” (DDG99), 
um dos mais modernos contratorpe-
deiros da Marinha dos EUA, e contou, 
ainda, com a participação da Fragata 
“Liberal” (F43), um Destacamento de 
Mergulhadores de Combate e uma ae-
ronave AH-11A “Super Lynx”. Os Na-
vios “ROU Artigas”, do Uruguai; “HMCS 
St Johns”, do Canadá; “USS Kauffman” 
e “USCGC Harriet Lane”, dos EUA; e 
“ARC Independiente”, da Colômbia 
também participaram da operação. 

Operação “Panamax-2008” é concluída com sucesso

Grupo de Visita e Inspeção da Fragata “Liberal” aborda Navio Mercante

Esquadra treina resgate de Navio seqüestrado

Unidades da Esquadra realizaram exercício de re-
tomada e resgate de Navio Mercante, que simulou ter 
sido seqüestrado. A atividade, realizada no litoral dos 
Estados do Rio de Janeiro e São Paulo, de 21 a 28 de 
julho, foi denominada Operação “Aderex-2008”.

Na hipotética situação, o  navio mercante, repre-
sentado pelo Navio-Tanque “Maísa”, da Transpetro, foi 
seqüestrado por um grupo terrorista, simulado por mi-
litares do 1º Distrito Naval. O alarme de seqüestro foi 
recebido no Centro de Coordenação SAR Marítimo do 
Brasil, localizado no Comando de Operações Navais. 

O Comandante de Operações Navais decidiu reto-
mar o Navio utilizando meios da Esquadra, que parti-
cipavam de interdição marítima próxima à Ilha Bela, 
no  litoral de São Paulo. O Comandante 
da 1ª Divisão da Esquadra foi designado 
Comandante das Forças de Segurança. 

A Fragata “Niterói” e a Corveta “Inhaú-
ma” interceptaram e passaram a acom-
panhar o NT “Maísa”. Ao mesmo tempo, 
um Destacamento de Mergulhadores de 
Combate (DstMEC), que se encontrava 
em São Sebastião (SP), foi embarcado 
numa Aeronave UH-14 “Super Puma”. 
Uma segunda Aeronave, AH-11A “Super 
Lynx”, orgânica da Fragata “Niterói”, com 
um atirador de elite do DstMEC, foi em-
pregada para proteger a retomada.

Numa ação executada com rapidez e 
precisão, o DstMEC foi infiltrado no NT 

pelo UH-14, empregando a técnica de fast rope. Em 
poucos minutos, o Grupo de Retomada chegou ao pas-
sadiço do “Maísa”, libertou os reféns e deteve os terro-
ristas. O Comandante e a tripulação do NT reassumi-
ram o controle e conduziram o Navio em segurança até 
o canal de São Sebastião. 

Pela primeira vez, foi utilizado no exercício um Na-
vio Mercante em trânsito, o que muito contribuiu para 
o adestramento das forças navais em condições pró-
ximas da realidade. Isso foi possível com o apoio da 
Transpetro, que além de alocar um de seus navios para 
o exercício, participou do planejamento, em coordena-
ção com o Comando de Operações Navais e o Comando 
do Controle Naval do Tráfego Marítimo.

Nos exercícios terrestres, a MB 
participou de uma das Brigadas 
Multinacionais, constituídas para 
operar em Honduras. O exercício 
foi conduzido sob a modalidade de 
jogo de guerra, sem tropa desdo-
brada no terreno, a partir do órgão 
de simulação, controle e coordena-
ção instalado na cidade do Panamá. 
A Brigada foi composta por Bata-

lhões e Oficiais representantes do 
Brasil, Chile, Colômbia, Honduras e 
Peru. Contou, ainda, com a parti-
cipação de um Estado-Maior, com-
posto por dois Oficiais do Comando 
da Força de Fuzileiros da Esquadra. 
Todo esse contingente ficou sob o 
comando do Comandante da Tropa 
de Desembarque da Força de Fuzi-
leiros da Esquadra.  

Esquadra
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A
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so A Marinha participou da Operação 
“Sorriso do Brasil”, realizada de 14 a 22 
de agosto, no Rio de Janeiro, como uma 
das instituições parceiras do programa 
médico-humanitário internacional, que 
reuniu profissionais voluntários, espe-
cialmente da área de saúde, para rea-
lizar cirurgias de correção da fissura la-
biopalatina, patologia causada por uma 
combinação de fatores genéticos, pré-
natais, ambientais e nutricionais. Além 
da questão estética, a fissura provoca 
problemas funcionais durante o desen-
volvimento da criança.

Na abertura oficial da Operação “Sor-
riso”, ocorrida no dia 12 de agosto, a 
Marinha foi representada por um grupo 
de médicos, que assistiram a três cirur-
gias demonstrativas, como parte de um 
programa educacional. Já nos dias 14 e 
15 de agosto, a Marinha auxiliou no pro-
cesso de triagem de pacientes, com o 
apoio de 55 militares fluentes em inglês, 
necessários para possibilitar a comuni-
cação com os médicos estrangeiros. 

Eles intermediaram a comunicação 
entre membros da equipe de coorde-
nação do evento, médicos estrangeiros, 
pacientes e funcionários do Hospital 
Municipal Nossa Senhora do Loreto, na 
Ilha do Governador, onde cerca de 150 
pessoas receberam atendimento. Os mi-
litares foram indicados pelo Comando-
em-Chefe da Esquadra (ComemCh) e 
pelo Comando da Força de Fuzileiros da 
Esquadra (ComFFE). 

Um grupo de crianças e seus acom-
panhantes, vindos de outras cidades do 
Estado do Rio de Janeiro, foram aloja-

Marinha marca presença na Operação “Sorriso do Brasil”, 
no Rio de Janeiro

 Militar apóia processo de triagem

dos no Centro de Educação Física 
Almirante Adalberto Nunes. Durante 
a triagem, a Marinha exibiu filmes 
sobre a Força, distribuindo para as 
crianças revistas em quadrinhos so-
bre a vida do Almirante Tamandaré, 
além de fôlderes sobre a Amazônia 
Azul e informações sobre como in-
gressar na Marinha, para o público 

jovem e adulto.
Um dos organizadores vo-

luntários da Operação “Sorri-
so”, Frederico Junqueira, fez 
questão de expressar sua sa-
tisfação com o trabalho reali-
zado. “Estou orgulhoso pelo 
comprometimento e a ajuda 
oferecida pela Marinha”, disse. 

Fuzileiros Navais prestam assistência às vítimas do Furacão Hanna
No dia 3 de setembro, o Destaca-

mento de Saúde do IX Contingente 
do Grupamento Operativo de Fuzi-
leiros Navais-Haiti (GptOpFuzNav-
Haiti) prestou atendimento médico 
emergencial às vítimas das fortes 
chuvas que castigaram a região de 
Gonaives, Haiti, em decorrência da 
passagem do Furacão Hanna por 
aquela área.

Os socorridos estavam sendo 
transladados, por helicópteros, para 
a capital, Porto Príncipe. Porém, a 
gravidade das baixas e a urgência 
da situação fizeram com que a equi-
pe, composta por um médico e dois 
enfermeiros, realizasse os proce-
dimentos médicos na própria pista 
do aeroporto. Depois desse socorro 
inicial, algumas vítimas, inclusive 
com fraturas, foram transportadas 
nas ambulâncias do Grupamento 
Operativo a diversos hospitais da 
capital haitiana, onde receberam 
tratamento especializado.

Aciso
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Comando do 9º DN inaugura instalações odontológicas

As novas instalações da Divisão de Odontologia do 
Comando do 9º Distrito Naval, em Manaus (AM), foram 
inauguradas, no dia 29 de setembro. A solenidade foi 
presidida pelo V Alte Pedro Fava e contou com a pre-
sença de militares, dependentes e convidados civis. 

Durante a cerimônia, foi lida a Ordem do Dia, alusiva 
ao evento, e realizada a benção das instalações recém-
construídas. A atual Divisão de Odontologia se destaca 
pela funcionalidade e pela modernidade do ambiente, 
que oferece maior conforto aos usuários.

Com dez consultórios totalmente equipados e com-
partimentos complementares, possui sala de próteses 
e de prevenção à saúde bucal. Um total de 23 cirurgi-
ões-dentistas atende na Divisão; desses, oito são es-
pecialistas em dentística, odontopediatria, prótese, en-
dodontia e ortodontia. Esses profissionais também vão 
atuar nos Navios subordinados ao Comando da Flotilha 
do Amazonas, bem como na realização de comissões 
de Assistência-Hospitalar (ASSHOP).

Evento presidido pelo V Alte Pedro Fava contou com a presença de militares, dependentes e convidados

Marinha participa do 
XV Congresso

 Brasileiro de Meteorologia

No período de 24 a 29 de agosto, a Marinha do 
Brasil (MB), por intermédio da Diretoria de Hidrogra-
fia e Navegação (DHN) se fez representar durante o 
XV Congresso Brasileiro de Meteorologia (XV CBMET), 
realizado na cidade de São Paulo. O evento, organiza-
do pela Sociedade Brasileira de Meteorologia (SBMET), 
contou com a presença de mais de 1200 pessoas, en-
tre estudantes, profissionais da área, pesquisadores, 
professores e empresários. O XV CBMET constituiu-se 
uma excelente oportunidade para a DHN incrementar 
a divulgação das suas atividades relacionadas com a 
meteorologia, por meio da exposição de vídeos, painéis 
e banners em stand montando durante o evento. No 
dia 27, como parte da programação do XV CBMET, foi 
realizada sessão comemorativa alusiva ao aniversário 
de 50 anos de criação da SBMET. Na ocasião, foi pres-
tada homenagem aos 120 anos da meteorologia na MB, 
tendo como convidado especial, o V Alte Luiz Fernando 
Palmer Fonseca, Diretor de Hidrografia e Navegação.Diretor de Hidrografia e Navegação, 

V Alte Luiz Fernando Palmer Fonseca

Descerramento da placa de inauguração da nova ala
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Contratorpedeiro “Pará”
No dia 3 de novembro, deixou o serviço da Mari-

nha, por baixa, em Mostra de Desarmamento, 
o Contratorpedeiro “Pará”. Construído pelo estaleiro 
Lockheed Shipbuilding & Construction Company, em 
Seattle, Estados Unidos, foi incorporado à Marinha do 
Brasil, em 18 de setembro de 1989, durante cerimônia 
realizada na Base Naval de San Diego.

O Contratorpedeiro “Pará” deu nome à classe de na-
vios que manteria acesa a chama das nobres tradições 
dos Contratorpedeiros, carinhosamente conhecidos 
como “bico fino”, navios ágeis, valentes e valorosos. 
Essa herança fica mais evidente pelo fato do Navio ter 
herdado, também, a honrosa alcunha de “Galo da Es-
quadra”, homenagem do seu antecessor, igualmente 
contratorpedeiro.

Foi o sétimo navio a ter a honra de ostentar o nome 
desse grande Estado da Federação. A origem do nome 
vem do termo “Pará”, que significa rio-mar na língua 
indígena tupi-guarani. Assim, os índios denominavam o 
braço direito do Rio Amazonas que, engrossado com as 
águas do Rio Tocantins, torna-se tão vasto a ponto de 
não se poder ver a outra margem, mais parecendo um 
mar do que um rio.

A chegada do Contratorpedeiro “Pará” à sua nova 
sede, no Rio de Janeiro, deu-se em 13 de dezembro 
de 1989. Desde então, o Navio participou de inúmeros 
exercícios no desempenho das tarefas básicas do Po-
der Naval, seja escoteiro, ou em grupamentos operati-
vos, sendo empregado em Operações Anti-Submarino, 
de Ataque, de Esclarecimento, de Defesa de Porto ou 

de Área Marítima Restrita; e realizando, também, mis-
sões de Apoio de Fogo Naval, de Patrulha e Escolta. 

Durante seus 19 anos de bons serviços prestados 
à Armada, o Contratorpedeiro “Pará” esteve atuante 
em diversas comissões da Esquadra, tanto em âmbi-
to nacional quanto junto a Marinhas amigas. Ressal-
tam-se participações em comissões como: Tropicalex, 
Temperex, Uanfex, Aderex, Passex, Fraterno, Unitas e 
Esquadrex.  

Coube-lhe, ainda, a honra de mostrar nossa Ban-
deira nos portos de: Manzanillo, no México; Port of 
Spain, em Trinidad Tobago; Montevidéu, no Uruguai; 
La Guaira, na Venezuela; e Porto Belgrano, na Argen-
tina. A realização de dois lançamentos do Foguete As-
roc, ocorridos em 1º de setembro de 2005, durante 
a Esquadrex e, em 31 de maio de 2006, na comissão 
Tropicalex, demonstrou o aprestamento de seu pes-
soal e do material. Além disso, foi digna de nota sua 
participação ativa na Operação Combinada Albacora, 
em 2007. 

Na sua jornada na Marinha do Brasil, o Contrator-
pedeiro “Pará” alcançou a marca de 737,5 dias no mar, 
navegando 167.825,8 milhas náuticas, cumprindo, 
com destaque, perseverança e tenacidade, todas as 
suas missões, mantendo inabaláveis os valores e prin-
cípios maiores que norteiam nossa Instituição, forjan-
do o caráter dos homens do mar que passaram por 
seus conveses. 

Ao nos despedirmos do bravo “Galo da Esquadra” só 
nos resta transmitir-lhe nosso efusivo “Bravo Zulu”!
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Cerimônia marca comemoração
 do Dia Marítimo Mundial

A cerimônia em comemoração ao Dia Marítimo 
Mundial foi realizada no dia 25 de setembro, 

no Centro de Instrução Almirante Graça Aranha (CIA-
GA).  A solenidade foi presidida pelo Ministro da Defe-
sa, Nelson Jobim, e contou com as presenças do Co-
mandante da Marinha, Alte Esq Julio Soares de Moura 
Neto, de autoridades civis e militares e de represen-
tantes da Comunidade Marítima.

Após o Hino Nacional, foi lida mensagem do Se-
cretário-Geral da Organização Marítima Internacional 
(IMO), Efthimios Mitropoulos. O texto realçou a pro-
fusão e a eficiência das medidas estabelecidas pela 
IMO em seus 60 anos a serviço da atividade maríti-
ma, responsáveis pelo provimento das bases para o 
crescimento e o desenvolvimento de uma indústria 
marítima segura.

A seguir, o Diretor de Portos e Costas, V Alte Paulo 
José Rodrigues de Carvalho, em seu discurso, enfati-
zou que “a Autoridade Marítima Brasileira está orga-
nizada para continuar contribuindo com o crescente 
rol de atividades que se desenvolvem em nossa Ama-
zônia Azul e preparada para defender os interesses 
da Nação no mar, assegurando ao País o direito do 
seu uso econômico e estratégico”. Destacou, ainda, 
o importante trabalho executado pela IMO no desen-
volvimento de um conjunto de convenções, visando 
à segurança da navegação, à salvaguarda da vida 
humana no mar e à preservação do meio ambiente 
marinho. No encerramento da cerimônia, as autorida-
des presentes depositaram flores no busto do Patrono 
da Marinha Mercante Brasileira, Irineu Evangelista de 
Souza, o Visconde de Mauá. 

 O Ministro da Defesa, ao centro, presidiu solenidade

DIA MARÍTIMO MUNDIAL
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 Bebê nasce 
a bordo de Embarcação

No dia 29 de junho, Lindomar dos Santos Souza, 
moradora civil da Ilha da Marambaia, que se encon-
trava grávida, juntamente com o seu esposo, o senhor 
Fábio Alves Marçal, procurou ajuda na Divisão de Saú-
de do Centro de Adestramento da Ilha da Marambaia 
(CADIM), em virtude de não estar se sentindo bem.  
O casal foi recebido pelo enfermeiro de serviço que, 
imediatamente, solicitou ao Oficial de Serviço o uso da 
Embarcação “Ten Clayton” para a saída de Lindomar 
da Ilha. Além de seu esposo, ela foi acompanhada pelo 
enfermeiro de serviço. Durante a travessia, dada as 
circunstâncias, houve a necessidade do SO-FN-EF J. 
Silva realizar o parto a bordo da embarcação, quando 
nasceu Ana Kelly de Souza Marçal. Em Mangaratiba, a 
UTI Móvel do CADIM acolheu a recém-nascida e sua 
mãe, que foram conduzidas para o Hospital Municipal 
de Mangaratiba. Senhora Lindomar, com seu esposo, Fábio, 

e a pequena Ana Kelly

Militares prestam primeiros socorros

No dia 3 de junho, militares do Centro de Adestra-
mento da Ilha de Marambaia (CADIM) prestaram os pri-
meiros socorros a um visitante civil, com suspeita de 
fraturas. Logo em seguida, ele foi levado para o Conti-
nente, na embarcação “Urbana”. O socorrido foi enca-
minhado para o Hospital Municipal de Mangaratiba, em 
uma UTI Móvel do CADIM.

Translado da Ilha para o Continente

Campanha arrecada 
material de construção

A Campanha de Doação de Material de Constru-
ção, promovida em benefício do morador da Ilha da 
Marambaia João Narciso Guerra, contou com apoio 
do Centro de Adestramento da Ilha da Marambaia 
(CADIM). No dia 26 de junho, o Centro fez o trans-
porte, do Continente para a Ilha, dos materiais na 
Embarcação “Mestre João dos Santos”. 

As doações foram arrecadadas com fornecedo-
res do CADIM, Organizações Militares de Marinha e 
civis voluntários. O objetivo era construir uma nova 
residência para o morador, conhecido como João 
da Bananeira, porque seu imóvel encontrava-se em 
precárias condições de habitação.  

Transporte das doações
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No município de Vigia (PA), 76 pescadores participa-
ram do Curso de Formação para Aquaviários (CFAQ), no 
período de 8 a 15 de setembro. A capacitação foi ofe-
recida pela Capitania dos Portos da Amazônia Oriental 
(CPAOR), que esteve presente na Colônia de Pescado-
res Z-3 do município. O curso foi ministrado por instru-
tores do Departamento de Ensino Profissional Marítimo 
(EPM) da CPAOR. Os 76 alunos foram distribuídos nas 
categorias Pescadores Profissionais (POP) e Motorista 
de Pesca (MOP). Além do curso, foram realizadas ações 
de Fiscalização do Tráfego Aquaviário, naquela área.

          

Pescadores participam de curso

O “I Seminário da Fa-
mília - o ser humano cons-
truindo suas relações com 
o mundo” foi realizado, de 
9 a 11 de setembro, pelo 
Núcleo do Serviço de As-
sistência Integrada ao Pes-
soal da Marinha (N-SAIPM), 
em Salvador (BA).  O even-
to contou com a presença 
de militares e servidores 
civis da Marinha e com in-
tegrantes do Exército, da 
Aeronáutica e da Polícia 
Militar do Estado da Bahia, 
acompanhados dos res-
pectivos cônjuges, além de 
profissionais ligados à área 
da assistência integrada e 
estudantes de Serviço So-
cial de instituições de en-
sino parceiras das Forças 
Armadas.

Durante os três dias do 
Seminário, a família foi dis-
cutida sob a ótica da Psico-
logia, do Direito e da Assis-
tência Social, em palestras 
proferidas pelos seguintes 
profissionais: a psicóloga 

Cristina Verner (RJ), o 
promotor público Cristia-
no Chaves de Farias (BA), 
a delegada Olveranda Oli-
veira (BA), a assistente 
social Terezinha Queiroz 
(BA), o psicanalista Arno 
Hubner (RJ) e a psicóloga 

Jussara Hubner (RJ). 
Como atrações cultu-

rais, a cantora baiana Ma-
riane Reis cantou músi-
cas com temática voltada 
para a família e a Compa-
nhia de Teatro Institucio-
nal, do Rio de Janeiro, 

apresentou a peça teatral 
“A Saideira”, atividade de 
encerramento do evento. 
O “I Seminário da Família” 
foi apoiado pelo Departa-
mento Regional do Abrigo 
do Marinheiro, em Salva-
dor.

Curso de Formação para Aquaviários

Armazéns do Depósito de Combustíveis são automatizados
A automação do Depósito de Combustíveis da Mari-

nha, no Rio de Janeiro, foi concluída no dia 9 de setem-
bro. A cerimônia contou com a presença do Diretor de 
Abastecimento da Marinha, V Alte (IM) Marcio Menezes 
Mendonça, e do Diretor do Centro de Controle de Inven-
tário da Marinha, C Alte (IM) Francisco José de Araujo. 

O uso da tecnologia de código de barras em ambiente 
wireless, ou seja, rede sem fio, foi desenvolvido pela Di-
retoria de Abastecimento da Marinha em parceria com a 
Fundação Coordenação de Projetos, Pesquisas e Estudos 
Tecnológicos da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(COPPETEC-UFRJ). A automação alinha os processos do 
Sistema de Abastecimento da Marinha (SAbM) às mo-
dernas práticas utilizadas por empresas de destaque no 
País. 

O salto qualitativo no trabalho diário representa pre-
cisão, confiabilidade e rapidez, tanto na movimentação e 
controle dos estoques físicos dos Órgãos de Distribuição, 
quanto no fluxo de informações para todos os setores da 
cadeia logística da Marinha. Constitui mais um avanço 
do Sistema de Informações Gerenciais de Abastecimento 
(SINGRA) e possibilita o incremento das funcionalidades 
de “Warehouse Management System” (WMS). 

Seminário destaca valor da família

Evento contou com a presença de cerca de 200 pessoas

Sistema proporciona confiabilidade e rapidez
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Comando do 6º DN celebra convênio com Polícia Federal

O Comando do 6º Distrito Naval cele-
brou, no dia 1º de agosto, Termo de Coo-
peração com a Superintendência Regional 
do Departamento de Polícia Federal no Es-
tado de Mato Grosso do Sul (DPF). O do-
cumento estabelece ações de prevenção 
e repressão a delitos de repercussão na-
cional e internacional, quando do uso das 
águas interiores e áreas portuárias. A co-
operação será por meio de apoio logístico, 
de inteligência e de instrução. A assinatura 
ocorreu após cerimônia de hasteamento da 
Bandeira Nacional, na Delegacia da Polícia 
Federal em Corumbá, e contou com as pre-
senças do Prefeito Municipal, Ruiter Cunha 
de Oliveira, do Comandante do 6º Distrito 
Naval, C Alte Cesar Sidonio Daiha Moreira 
de Souza, e do Superintendente Regional 
do DPF, Luiz Adalberto Philippsen.     

Comandante do 6º DN, C Alte Sidônio

Comitiva francesa participa de comemoração
 pela Independência do Brasil

Desfile Militar de 7 de Setembro, em Belém(PA)

A cerimônia de entrega dos 
prêmios de Navio de Socorro, do 
4º Distrito Naval, e Navio de So-
corro do Ano aconteceu a bordo 
do Navio-Patrulha “Guarujá”, no 
dia 20 de agosto. O evento foi 
presidido pelo Comandante do 
4º Distrito Naval, V Alte Eduardo 
Monteiro Lopes. O prêmio ficou 
com o Navio-Patrulha “Guarujá” 
por ter se destacado no cumpri-
mento das tarefas de socorro e 
salvamento no ano de 2007. O re-
sultado demonstra o alto grau de 
profissionalismo e de prontidão 
do Navio em uma das missões 
mais nobres dos homens do mar: 
a salvaguarda da vida humana.

Cerimônia de premiação a bordo 
do Navio vencedor

Navio-Patrulha 
“Guarujá”

 recebe prêmio

No período de 5 a 8 de setembro, 
esteve em Belém (PA), uma comitiva 
de militares da Guiana Francesa, em 
visita por ocasião da comemoração 
alusiva à Independência do Brasil. No 
mesmo período, o Navio-Patrulha “La 
Capricieuse”, baseado na Guiana Fran-
cesa, permaneceu atracado no porto 
de Belém, realizando escala de cinco 
dias, com o propósito de estreitar o 
relacionamento entre as Marinhas do 
Brasil e França.

Durante a visita, os Oficiais France-
ses, tendo à frente o General Philippe 
Carpentier, Comandante Superior das 
Forças Armadas na Guiana Francesa, 
participaram de inúmeras atividades, 
como o Desfile Militar de 7 de setem-
bro. O Grupamento da MB, represen-
tado por destacamentos do Com4ºDN, 
foi o primeiro a desfilar e teve à sua 
frente, um Grupamento formado pelos 
Tripulantes do “La Capricieuse”. 
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 Cerimônia em comemoração ao aniversário do Colégio Naval

200 Anos da Vinda da Família Real para 
o Brasil e da Criação do

 Corpo de Fuzileiros Navais

O Comando do 8º Distrito Naval promoveu 
evento para comemorar os “200 Anos da Vin-
da da Família Real para o Brasil e da Criação 
do Corpo de Fuzileiro Navais”. A cerimônia foi 
realizada, no dia 24 de setembro, em parceria 
com o Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo (IHGSP). 

O Comandante do 8ºDN, V Alte Terenilton 
Sousa Santos, fez a abertura oficial e logo em 
seguida foi proferida palestra pelo CMG (RM1) 
Francisco Eduardo Alves de Almeida. Ele abor-
dou o tema “A Vinda da Família Real e a Ma-
rinha do Brasil: Pontos de Contato e Afasta-
mento”, destacando fatos que envolveram a 
formação da Marinha do Brasil. 

Realizado na sede do Comando do 8ºDN, o 
evento contou com a presença de descenden-
tes da Família Real, Dom Luiz de Orleans e Bra-
gança e Dom Bertrand de Orleans e Bragança. 
Também participou o historiador Kenneth Li-
ght, autor do livro “A Viagem da Família Real 
- A Transferência da Corte Portuguesa para o 
Brasil”, além de representantes do IHGSP. Na 
ocasião, Dom Bertrand de Orleans e Bragança 
e o historiador Kenneth Light foram agracia-
dos com a Condecoração Comemorativa do 2º 
Centenário da Vinda da Família Real ao Brasil, 
outorgada pelo Instituto Histórico e Geográfi-
co de São Paulo.

Colégio Naval 
comemora 57 anos

Diversos eventos esportivos e 
culturais, realizados de 12 a 23 de 
agosto, marcaram a comemora-
ção pelos 57 anos de criação do 
Colégio Naval. Quase 300 com-
petidores, entre alunos, Oficiais, 
Praças e atletas convidados, par-
ticiparam das Rústicas Terrestre e 
Natatória nos dias 12 e 14, res-
pectivamente. Na noite do dia 13, 
foi realizada a “XXVIII Expoarte”, 
quando foram premiadas pinturas 
de alunos e artistas da região sul-
fluminense.

Na manhã do dia do aniversá-
rio do Colégio Naval, 15 de agos-
to, o CMG (CN) Nelson Dendena 
celebrou missa em Ação de Gra-
ças e foi realizada cerimônia mili-
tar, presidida pelo Diretor de En-
sino da Marinha, V Alte Arnaldo de 
Mesquita Bittencourt Filho. A 29ª 

edição da tradicional Regata do Co-
légio Naval aconteceu no dia 16. Da 
prova de canoagem participaram 
mais de 100 atletas. A regata à vela 
contou com cerca de 90 barcos, en-
tre “Laser” e Veleiros Oceânicos.  

Durante todo o dia, o Navio-
Patrulha “Guaporé” ficou fundea-
do na Enseada Batista das Neves, 

nas proximidades do Colégio Naval. 
No mesmo local, permaneceram o 
1º Esquadrão de Helicópteros de 
Emprego Geral, com exposição de 
uma aeronave, e as exposições do 
Grupamento de Mergulhadores de 
Combate e do Corpo de Fuzileiros 
Navais.          

Ainda dentro das comemora-
ções, na noite do dia 20, a banda 
do Colégio Naval apresentou-se no 
palco do Shopping Pirata’s Mall. No 
dia 23, as festividades foram encer-
radas com a “VI Regata do Colégio 
Naval de Remo em Escaler”. Essa 
competição integra o VIII Circuito 
Poder Marítimo, que conta com a 
participação de diversas Organi-
zações Militares da Marinha, além 
do Clube de Regatas Flamengo. A 
equipe de alunos do Colégio chegou 
em 4° lugar, na categoria sênior B, 
e em 6º lugar, na categoria inician-
tes. A equipe feminina da Marinha 
conquistou o 9° lugar, na classifi-
cação final.
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Escolta Fluvial

Festa religiosa
A Capitania dos Portos da Amazônia Oriental        

(CPAOR) acompanhou, no dia 29 de agosto, romaria 
fluvial dos paroquianos da Igreja de Nossa Senhora do 
Ó, do povoado de Caruaru, em Mosqueiro (PA). Com a 
presença de dois mil romeiros e dezenas de embarca-
ções, o andor com a imagem da padroeira, Santa Rosa 
de Lima, foi conduzido pela Agência Fluvial Ajuri.

No dia 10 de setembro, o Navio-Patrulha Fluvial 
“Rondônia”, subordinado ao Comando da Flotilha do 
Amazonas, fez o controle do tráfego aquaviário para 
garantir a segurança do Presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva, no Rio Badajós. O Presidente e 
sua comitiva embarcaram em uma lancha da Petrobras 
para visitar um dos canteiros de obras do gasoduto 
Urucu-Coari-Manaus.

10 anos de atuação
A Diretoria de Contas da Marinha completou dez 

anos no dia 25 de setembro. Órgão integrante do Siste-
ma de Controle Interno da Marinha do Brasil (SCIMB), 
desenvolve atividades de auditoria, análise, tomada e 
prestação de contas. Nesses dez anos, a atuação da 
sua Tripulação sempre foi orientada no sentido de uma 
ação pedagógica e preventiva junto às diversas Unida-
des Gestoras da Marinha.

Aeronave é transferida 

Entre os dias 15 e 23 de setembro, a aeronave        
UH-12 N-7055 foi transladada de São Pedro da Aldeia 
(RJ), para Manaus (AM), sendo transferida, do Esqua-
drão HU-1, para o Esquadrão HU-3. De acordo com con-
trato celebrado entre o Comando da Força Aeronaval e 
a empresa Helibras, a Aeronave N-7055 foi recuperada 
e modernizada. Em troca, o Esquadrão HU-1 recebeu a 
Aeronave UH-12 N-7052.Estágio na selva

O Grupamento de Fuzileiros Navais de Belém         
realizou o Estágio Expedito de Operações Ribeirinhas 
II/2008, de 7 a 25 de julho, com a participação de 40 
militares. O Estágio engloba aulas teóricas e práti-
cas como: natação utilitária; sobrevivência na selva; 
e patrulhas. O objetivo é complementar a habilitação 
técnico-profissional de militares, para participação em 
Operações Ribeirinhas em ambiente amazônico. 

Assinatura de convênio

O Instituto de Estudos do Mar Almirante Paulo Morei-
ra (IEAPM) assinou convênio, no dia 28 de agosto, com o 
Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas (CBPF). O objetivo 
é estabelecer um programa de cooperação e intercâmbio 
científico e tecnológico nas áreas de ciências biológicas, 
físicas e naturais, tecnologia e engenharia, relacionadas 
ao meio ambiente marinho. As ações englobam asses-
soria, consultoria e coordenação de projetos; realização 
de estudos, pesquisas e experimentos; proposição de 
cursos técnicos em níveis diversos e de programas de 
estágios para pesquisadores e alunos; além de inter-
câmbio de informações técnico-científicas.

Acústica da Mobilidade
A “I Jornada Internacional da Acústica da Mobilida-

de” contou com a participação da Marinha. O evento foi 
promovido pela Escola Politécnica da Universidade de 
São Paulo (USP), nos dias 27 e 28 de agosto. Repre-
sentantes do Centro de Apoio a Sistemas Operativos 
(CASOP), do Centro Tecnológico da Marinha em São 
Paulo (CTMSP) e do Instituto de Pesquisas da Marinha 
(IPqM) integraram um fórum para discutir sobre legis-
lação referente ao tema.

Desembarque no extremo Nordeste

O Comandante do Grupamento de Fuzileiros Navais 
de Natal desembarcou no Arquipélago de São Pedro e 
São Paulo, no dia 26 de agosto. A iniciativa fez parte 
das comemorações pelo Bicentenário do Corpo de Fu-
zileiros Navais e pelo Décimo Ano do Programa Arqui-
pélago (ASPSP) e teve o objetivo de marcar a presença 
dos Combatentes Anfíbios no extremo Nordeste brasi-
leiro. Para registrar o evento, foi afixada uma placa na 
base do farol situado no arquipélago e entregue aos 
pesquisadores da Estação Científica um livro do Corpo 
de Fuzileiros Navais.

No período de 20 a 28 de setembro, foi realizada 
exposição em homenagem ao “Dia Marítimo Mundial”, 
no Shopping Águas Claras do Distrito Federal. Havia 
maquetes de navios e totens com imagens e informa-
ções sobre a Marinha. A Delegacia Fluvial de Brasília 
distribuiu folhetos sobre Segurança da Navegação e 
orientou sobre como legalizar uma embarcação.

Exposição do “Dia Marítimo Mundial”

As condecorações e medalhas são usadas no lado esquerdo do peito.
O costume, que não é apenas naval, vem do tempo das Cruzadas, quan-

do os cavaleiros traziam a insígnia de sua Ordem (as Ordens da Cavalaria) 
perto do coração. Era, também, porque o escudo ficava no braço esquer-
do; e assim, protegia não somente o coração, mas a insígnia de honra.

Uniformes e seus acessórios: condecorações e medalhas


